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RESUMO 
 

BAKKER, André Werneck de Andrade. Deus, o diabo, e a televisão: mídia moderna de 
massa e Pentecostalismo em uma comunidade evangélica da Ilha Grande. 2008. 275 f. 
Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008.  
 

O foco desta dissertação é a relação entre Pentecostalismo e a tecnologia televisiva 
na vila de Provetá, uma comunidade evangélica situada na Ilha Grande, município de 
Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. Os residentes de Provetá são majoritariamente 
membros da Igreja Pentecostal Assembléia de Deus, situada ali desde princípios da década 
de 1930. A televisão, em contraste, fora introduzida na vila apenas em 1987, mediante o 
acesso a antenas parabólicas. O objetivo central da dissertação é compreender o processo 
histórico e social de inserção da tecnologia televisiva na vila de Provetá, e como esta 
tecnologia se relaciona com mídias e práticas Pentecostais de mediação com o 
“transcendental”.  Condenada num primeiro momento pelo então pastor presidente da 
Assembléia de Deus como uma tecnologia exclusivamente diabólica – e portanto, 
irrevogavelmente proibida aos membros da igreja –, a televisão fora progressivamente 
ressignificada pelas lideranças da igreja como uma tecnologia ambivalente, a partir da qual 
tanto Deus quanto o Diabo seriam capazes de operar. A dissertação explora, nesse sentido, 
o processo de negociação em torno dos significados religiosos atribuídos à televisão, bem 
como os regimes normativos relativos ao seu consumo. Dado o status ambivalente da 
tecnologia televisiva aos olhos das lideranças contemporâneas da igreja – seu potencial de 
estar a serviço de Deus ou do Diabo, do bem ou do mal –, busco compreender uma “ética 
do assistir” que parece subjazer o processo de autorização do consumo da televisão, isto é, 
como um crente deve assisti-la. Assistir à televisão de forma eticamente apropriada, 
portanto, implicaria um conhecimento essencial sobre como assistir. Este conhecimento, 
argumento, é o conhecimento da Bíblia. Mediante um regime de verdade bíblico, os 
provetaenses traçariam uma distinção fundamental em relação aos conteúdos televisivos 
considerados “factuais” ou “reais”, cujo consumo seria inofensivo ou benéfico, e aqueles 
considerados “forjados”, “encenados” ou “construídos”, cujo consumo seria inapropriado, 
ou ainda perigoso. Partindo da identificação das telenovelas da Rede Globo como 
“mentiras” de natureza diabólica, e do telejornal como um espaço de “aprendizado” para o 
crente, empreendo uma análise de recepção destes programas, buscando compreender as 
dinâmicas simbólicas e sensoriais de identificação das presenças e das agências de Deus e 
do Diabo através da televisão. O argumento central a ser desenvolvido na dissertação é o 
de que a experiência de assistir à televisão em Provetá encontra-se estruturada por uma 
estética Pentecostal fomentada a partir da Bíblia. A partir das práticas religiosas de 
mediação centradas na Bíblia, um “regime sensorial Pentecostal” fora progressivamente 
constituído: uma dada “gramática do sentir” os objetos da experiência em relação ao 
regime de verdade Bíblico. Têm-se, desse modo, uma dinâmica circular no interior da qual 
imagens são experimentadas sensivelmente a partir do prisma da verdade Bíblica, e tais 
sensações, por sua vez, objetificam a realidade dessa verdade no corpo do sujeito. Nessa 
dialética entre o crer e o sentir, a experiência sensível de assistir à televisão é informada 
por um entendimento Pentecostal da realidade, e esse entendimento é autenticado por 
aquilo que é sentido. 
 
Palavras-chave: Deus. Diabo. Bíblia. Televisão. Ética do assistir. Mediação. Estética Pentecostal 
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ABSTRACT 

 
This thesis main concern is with the entanglement of television and Pentecostal 

Christianity in Provetá, an evangelical community in Ilha Grande, State of Rio de Janeiro, 
Brazil. The evangelical epithet of the aforementioned community is due to the remarkable 
presence of the Assembly of God in the village since the 1930’s. My main purpose in this 
thesis is to understand how the technology of television has been culturally incorporated in 
the village of Provetá. It will be argued that, in its moment of arrival, television as a 
technology was symbolically framed by religious leaderships as an exclusive device of 
satanic agency, an exclusive medium of the Devil. Nonetheless, through its progressive 
insertion in the village, the symbolic character of television appeared to have radically 
shifted: from a technology of the Devil, television is currently framed as an ambivalent 
portal through which the spiritual battle between God and Devil takes place. Instead of 
being condemned per se as a technology, television is an ambivalent object whose 
consumption urges caution and a proper use – i.e., a given knowledge of how to use it. This 
knowledge, it is argued, is knowledge of the Bible. Through that knowledge an ethics of 
watching television appeared to have been yielded: what is ethically commendable or 
condemnable to be watched. My argument is that a concern with the status of reality of 
television contents constantly underpinned the moral evaluation of them, of whether they 
were considered “good” or “bad”. Through an understanding of reality centered in the 
Bible, a fundamental distinction unfolded between television contents regarded as 
“factual”, or belonging to the realm of “real happenings”, and others identified as “forged”, 
“constructed”, or inauthentic. Whereas the consumption of “realistic” television contents 
was thought to be harmless and even instructive for a Christian, the latter was considered 
morally innapropriate, and dangerous. The fictional genre of narrative was by and large 
conceptualized as a “lie”: an intentional construction of a given subject, driven towards 
purposes of seduction and delusion from the real world; the author of such constructions, I 
was told, is the Devil. A focal point of this thesis is to understand through which cultural 
dynamics the agencies of God and of Devil were identified in television: what kinds of 
television contents, aesthetics, images and narrative styles were addressed as utterances of 
God’s or the Devil’s agency. Departing from such identification of the television news as a 
rather positive space of potential learning of “what is happening in the world” for a 
Christian, and of “fiction” as dangerous “lies”, as the Devil’s strategy of seduction par 
excellance, I undertake an analysis of reception of two television programs in more depth: 
Rede Globo de Televisão’s telenovelas and the Jornal Nacional. The main argument to be 
developed throughout the thesis is that the experience of watching television in Provetá is 
symbolically and sensorially underpinned by a Pentecostal aesthetics: a given “grammar of 
sensing” the objects of experience in relation to the Biblical truth. Television consumption, 
in this sense, was being mediated by a religious medium, the Bible – promoting, in turn, a 
remediation of the Biblical truth. In this circular dynamics between feeling and believing, 
images are sensually experienced through the prism of the Biblical truth, and those 
sensations, conversely, objectify the religious truth in the subject’s body. Through such 
dialetics of feeling and believing, the sensual experience of watching television is 
underpinned by a Pentecostal understanding of reality, and this understanding is 
authenticated by what is felt.   
 
Keywords: God. Devil. Bible. Television. Ethics of watching. Mediation. Pentecostal 
aesthetics 
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            Fig. 1. Mapa do Estado do Rio de Janeiro. Ver seta indicando a Ilha Grande 

 
 

       
    

    Fig. 2. Imagem de Satélite da Ilha Grande.2 Provetá está situada na enseada a Oeste 
 

                                                 
2 Imagem obtida através do programa “Google Earth”. 
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Fig. 3. A Vila de Provetá 
 

 
                  Fig. 4. Praça Central de Provetá 
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Fig. 5. Culto de Avivamento dos Gideões, Assembléia de Deus de Provetá (30/07/05) 
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Introdução 
 

 Esta dissertação é o produto de uma experiência de pesquisa iniciada em Agosto de 

2004, quando iniciava o sexto período de minha Graduação em Ciências Sociais na 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ingressei neste momento, na condição de 

bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq, na pesquisa “Religião e Política no Rio de 

Janeiro: imagens da ordem, crentes e confrontos na edificação de um paraíso”, coordenada 

pela Professora Patrícia Birman. Desde que passei a fazer parte deste estimulante grupo de 

pesquisadores, realizei várias viagens a uma singular comunidade evangélica na Ilha 

Grande: a vila de Provetá, cenário da presente investigação.  

 A vila de Provetá é comumente designada – em espaços midiáticos, por turistas, 

ilhéus, e principalmente, por seus próprios moradores – como uma comunidade evangélica. 

Com efeito, tal designação amplamente naturalizada tanto “dentro” quanto “fora” da vila 

parece estar longe de ser arbitrária. Como sugeriu Patrícia Birman (2008), a maioria dos 

moradores de Provetá, bem como seu espaço público, “respiram” essa presença notável da 

igreja Pentecostal Assembléia de Deus, situada ali desde princípios da década de 1930. 

Nesses barcos de pesca que realizam a conexão entre Provetá e Angra dos Reis, nomeados 

e decorados com passagens bíblicas e ocupados quase que exclusivamente por moradores 

da vila, vê-se nos cabelos longos e discretamente presos, nas saias abaixo dos joelhos das 

mulheres, nos homens de sapatos, calças e blusas sociais abaixo do sol escaldante de Angra 

dos Reis, que nosso destino parece ser, de fato, uma comunidade evangélica. Ainda no 

mar, quando o barco se aproxima do cais de Provetá, já é possível vislumbrar o prédio da 

Igreja que, sendo definitivamente a maior estrutura arquitetônica do local, salta aos olhos 

de quem observa a paisagem. O(a) visitante torna a se surpreender assim que, ensaiando 



 17

seus primeiros passos pela vila, defronta-se com a concentricidade da Igreja e do espaço 

público provetaense: é no entorno dela que se localizam a praça central, o Posto de Saúde 

da Família, os telefones públicos, o posto policial, a padaria, lanchonetes, a mercearia e os 

demais estabelecimentos comerciais.  

Após alguns dias de permanência na vila, outros indícios passam a sugerir ao(à) 

visitante que ele(a) se encontra, efetivamente, em uma singular comunidade de crentes. Se 

este(a) decide caminhar em trajes de banho ou em outros muito distantes da estética 

evangélica de seus moradores, os olhares unânimes e hostis que receberá destes lhe 

informará que, naquele território, tais vestes são impróprias e mal-vindas. Hospedado(a) 

numa pousada à frente da Igreja ou ainda na outra extremidade da praia, este(a) ouvirá 

invariavelmente o som dos seus auto-falantes, que levam aos quatro cantos da vila os hinos 

cantados nos cultos, a pregação entusiástica dos Pastores e seu “falar em línguas 

estranhas”,1 bem como seus chamados ordinários para reuniões, orações ou outras 

atividades a serem realizadas pelos membros da Igreja. Esteja ele(a) tomando um banho, 

lendo um livro ou caminhando pela praia, tais sons fatalmente chegarão aos seus ouvidos, 

asseverando-lhe o “caráter evangélico” daquele território.2       

 Ao longo destas primeiras impressões em torno do cenário e da vida social 

provetaense, meus interesses de pesquisa caminharam em direções dispersas: as relações 

entre religião e política; sistemas de parentesco; a organização do espaço social; a 

atividade pesqueira; memória e processos de construção identitária. Dentre esses tópicos 

                                                 
1 Denominado formalmente como glossolalia, o “falar em línguas estranhas” é o fenômeno, comum nas denominações 
Pentecostais, que indica a presença do Espírito Santo no corpo daquele que as fala. “Falar em línguas estranhas” 
significa, segundo meus interlocutores, “falar com Deus em mistério”, em uma linguagem ininteligível para o próprio 
falante e para todos, exceto para Deus. Só Ele seria capaz de compreender o que o crente lhe diz nesses momentos em 
que chora compulsivamente e balbucia sua linguagem secreta. 
2 Para uma exploração aprofundada em torno da gestão político-religiosa do território provetaense, ver Patrícia Birman 
(2006a, 2006b, 2008). Sobre a construção do “espaço social” provetaense, ver também Vicente Cretton (2007). 
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ora paralelos, ora divergentes e ora entrecruzados, elegi investigar a relação entre religião e 

mídia; mais precisamente, a relação entre o Pentecostalismo Cristão da Assembléia de 

Deus de Provetá e a tecnologia televisiva. 

 Se a presença da Assembléia de Deus em Provetá data de princípios de 1930, a 

televisão, em contraste, fora introduzida ali em fins da década de 1980, mais precisamente 

em 1987, quando a primeira antena parabólica fora instalada no local. Durante basicamente 

toda a década de 1990, contudo, a televisão permaneceu um bem relativamente inacessível 

aos provetaenses, visto que o fornecimento de energia elétrica fora inaugurado na vila 

somente em 2002 – ano, aliás, em que o Governador do Estado do Rio de Janeiro, 

responsável pela obra e político que proclama publicamente sua orientação religiosa 

“evangélica”, era Anthony Garotinho.3 O poder singular da religiosidade Pentecostal em 

Provetá, associada à presença bastante recente da tecnologia televisiva, conduziram, assim, 

meu interesse para o tema desta dissertação.  

Vislumbrei pela primeira vez a intrincada relação entre religião e mídia em Provetá 

à ocasião de um culto dominical da Assembléia de Deus, no dia 30 de Julho de 2005. 

Tratava-se de uma situação comemorativa: o “Culto de Avivamento dos Gideões”,4 e a 

                                                 
3 Ainda que o escopo deste trabalho não permita uma exploração mais densa do episódio do fornecimento da energia 
elétrica em Provetá, deve-se destacar a forma apaixonada e entusiástica através da qual os provetaenses narram seu dia de 
inauguração: dia em que o governador Anthony Garotinho, chegando de helicóptero à vila, fora ovacionado com pétalas 
de rosa que os presentes jogavam ao chão por onde pisava; este encontrara ainda na praça da igreja um bolo que, diziam, 
era “quase do tamanho da praça”, e “oito bois” que haviam sido destinados a um memorável churrasco. Os provetaenses 
concebem o ocorrido como uma autêntica bênção divina, e o governador, como um “anjo”, um homem enviado por Deus 
para a glória dos provetaenses. A admiração por Garotinho é tão intensa em Provetá que cheguei a ouvir em alguns 
momentos que uma estátua do ex-governador deveria ser erguida na vila, para que as crianças de hoje saibam no futuro 
quem foi “o homem que trouxe a luz para Provetá”.  
4 O pertencimento formal à Assembléia de Deus de Provetá é organizado a partir de diferentes grupos divididos por 
gênero, idade e estado civil. “Gideões” é o nome do grupo dos membros homens, adultos e casados; o grupo “Heroínas 
da Fé” é constituído por mulheres mais velhas e solteiras, ao passo que o “Círculo de Oração” é composto por mulheres 
mais velhas e casadas. O grupo “Estrela da Manhã” é formado por jovens mulheres recém-casadas, enquanto o “Atalaias 
de Cristo” é composto por jovens meninos e meninas com idades entre 15 e 20 anos. O mesmo aplica-se ao “Eterno 
Louvor” que, não possuindo distinção de gênero, é constituído por adolescentes de 12 a 14 anos, e o “Jóias de Cristo”, 
formado por crianças de 3 a 11 anos de idade.  
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Igreja estava completamente lotada. Um Pastor convidado de Nova Iguaçu tomou em suas 

mãos o microfone do púlpito e iniciou sua pregação.  

O Pastor tomou a palavra agradecendo ao Pastor Presidente da Assembléia de Deus 

de Provetá, Eliseu Martins, pela oportunidade de conhecer pela primeira vez a 

“comunidade evangélica” que ele até então só havia visto pela mediação da tela da 

televisão. No programa Fantástico, da Rede Globo, ele fora apresentado a Provetá como 

uma “comunidade evangélica” na qual 90% de seus moradores eram crentes. Num tom de 

voz sereno, ele iniciou sua pregação convidando os presentes a inquirirem com ele sobre 

qual teria sido o “maior dia da história”. Citando datas precisas, ele aludiu ao nascimento 

do primeiro bebê de proveta; o dia em que o homem pisou na Lua pela primeira vez; a 

Guerra do Vietnã e a queda das torres gêmeas do World Trade Center. Nenhum desses 

eventos mundialmente midiatizados teria sido, entretanto, o “maior dia da história”.    

Com o intuito explicitado de criar uma atmosfera de presença do Espírito Santo no 

culto, na qual os fiéis são tomados pela emoção que lhes faz falar línguas estranhas, dar 

glórias a Deus e Aleluias, o Pastor elevou a sua voz e vivificou sua performance 

discursiva, identificando o “maior dia da história” no nascimento de Jesus Cristo. 

Descrevendo tal dia com a ortodoxia de um profundo conhecedor da Bíblia, ele observou 

que, ainda em sua juventude, Jesus já era uma “celebridade”.5 À medida que os primeiros 

crentes começaram a bradar “Aleluias!” e “Glória a Deus!”, o Pastor fez renascer o 

silêncio dos presentes, negando que o nascimento de Cristo tenha sido o maior dia da 

história. Este teria sido o dia de sua morte. Seu primeiro comentário em relação a ele se 

referiu à precariedade com que o filme de Mel Gibson, A Paixão de Cristo, relatou as 
                                                 
5 Para transmitir aos presentes a idéia de que Jesus era um sujeito distinto dos demais, um ícone de identificação para um 
público determinado, o pastor fez uso de uma terminologia coerente com nossa era do espetáculo: Jesus era uma 
“celebridade”. 
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penitências sofridas. Refutando veementemente o que o filme narrava, fundava seus 

argumentos em bases científicas: “os historiadores dizem irmãos, que aquela cruz que 

Cristo carregou pesava mais de cento e vinte quilos!”; criticava a insuficiência da narrativa, 

as lacunas do sofrimento não mostrado. Assim, ao cabo da descrição, tornou a refutar o 

reconhecimento deste dia como o maior dia da história. Passou, em seguida, a identificá-lo 

no episódio da Ressurreição.   

Novamente, descreveu-o emotiva e minuciosamente em cada detalhe, para 

posteriormente negar-lhe a posição de maior dia da história: “Mas este irmãos, não foi o 

maior dia da história. O maior dia da história irmãos, o maior dia da história irmãos será 

quando as câmeras da Rede Globo irmãos, do SBT irmãos, entrarem por aquelas portas 

irmãos, e não será 60, 70, 80 por cento de crentes não irmãos, será 100%! E eles não vão 

encontrar mais ninguém aqui irmãos, não terá ninguém aqui para aparecer na reportagem 

porque vamos estar todos irmãos, todos nós estaremos ao lado do Senhor, estaremos com 

ele irmãos! Aleluia! Aleluia! Aleluia!” (passou a “falar em línguas” em seguida).  

 E eis que o momento paroxístico da pregação se realizaria quando, sob o foco das 

luzes do espetáculo, das câmeras da Rede Globo e do SBT, o milagre do arrebatamento de 

Provetá ao Reino dos Céus seria transmitido para o mundo. Ali, onde os heróis anônimos 

da fé alcançariam a devida celebridade diante das câmeras, únicas testemunhas capazes de 

cristalizar o evento na história e transmiti-lo para os quatro cantos do mundo. Ali, onde a 

pequena e desconhecida comunidade de difícil acesso revelaria ao mundo, atônito, seu 

caráter sagrado.   

 A descrição deste culto permite-nos avaliar o quanto mídia e religião se relacionam 

de formas muito mais complexas do que oposições demasiadamente simplificadas entre 
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“tradição” e “modernidade”, “religião” e “secularismo”, “crença” (religiosa) e 

“tecnologia”, poderiam sugerir. Ao invés de opor a mídia eletrônica de massa à religião, 

buscando compreender os supostos “efeitos” engendrados pela entrada da televisão em 

uma comunidade Pentecostal “tradicional” – tipo de oposição com a qual eu mesmo, com 

efeito, operei a princípio em meus primeiros olhares sobre o tema –, quero explorar nesta 

dissertação como a tecnologia televisiva interage com símbolos, rituais e práticas de 

mediação Pentecostais.6 Quero, noutras palavras, compreender como a tecnologia 

televisiva participa da construção da religiosidade Pentecostal, mediando a relação dos 

sujeitos religiosos com a realidade transcendental e sendo uma mídia a partir do qual 

autênticas experiências religiosas podem ser geradas. 

 

1.    Problema da Investigação e Estrutura da Dissertação 

  

A questão central que orientará esta dissertação poderia ser formulada do seguinte 

modo: Como os moradores de Provetá vêm se relacionando com a tecnologia televisiva? 

A partir deste problema geral, formulei quatro sub-questões: 

 

1. Como a tecnologia televisiva vêm sendo simbolicamente apropriada em Provetá? 

2. Como os conteúdos televisivos são atualmente interpretados, avaliados e 

classificados pelos provetaenses?  

3. Como a agência diabólica é identificada na tela? 

4. Como a agência divina é identificada na tela? 
                                                 
6 Uma exploração mais detalhada acerca do que chamo aqui de “práticas de mediação Pentecostais” será oferecida 
adiante nesta Introdução.  
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Esta dissertação está dividida em seis capítulos. Os capítulos 1 e 2 são capítulos 

introdutórios, nos quais o leitor será apresentado ao contexto histórico e sociológico da Ilha 

Grande e da vila de Provetá. No Capítulo 1, apresentarei uma breve história da Ilha 

Grande, discutindo seu passado de cárcere e as dinâmicas sociais atuais em torno do 

crescimento do turismo e dos projetos ambientalistas nas suas diversas comunidades. 

Ainda neste capítulo, serão apresentadas uma análise da memória dos provetaenses em 

torno da chegada da Assembléia de Deus à vila e da construção simbólica de seu espaço 

social. Procurarei examinar, desse modo, a construção imaginária de Provetá como uma 

comunidade evangélica. 

O capítulo 2 será devotado à exploração da religiosidade Pentecostal em Provetá. 

Introduzindo três categorias locais a partir das quais os provetaenses definem sua relação 

com a Assembléia de Deus, a saber, crente, afastado e desviado, discutirei uma certa 

dinâmica circular de afastamento, desvio e retorno à Igreja, que parece marcar a trajetória 

de vida de muitos provetaenses, principalmente homens. Meu objetivo neste capítulo será 

demonstrar como a religiosidade Pentecostal em Provetá parece transbordar facilmente o 

pertencimento formal à Assembléia de Deus, sendo amplamente compartilhada por 

membros e não-membros da Igreja, e imiscuindo-se profundamente com esse repertório de 

lugares comuns e certezas inquestionáveis que usualmente caracterizamos como um “senso 

comum”. Ainda neste capítulo, busco compreender os imaginários, medos e ansiedades, os 

sonhos e os pesadelos de meus interlocutores em torno do Céu e do Inferno, bem como 

refletir sobre algumas categorias e relações que julgo serem centrais na cosmologia e no 
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ethos Pentecostal. Sugiro, nesse sentido, a idéia de um “sistema simbólico Pentecostal” 

centrado na relação entre as agências de Deus, do Diabo e dos homens.   

O capítulo 3 trata do processo histórico e social de inserção da tecnologia televisiva 

em Provetá a partir do episódio da instalação da primeira antena parabólica na vila, na casa 

do recém-instalado policial federal vindo do Rio de Janeiro, “João Maia”. O Pastor 

Presidente da Assembléia de Deus de então, o falecido “Pastor Sales”, advogava 

enfaticamente nos cultos e no espaço público da vila que a televisão não funcionava nem 

jamais funcionaria em Provetá por este ser um território abençoado por Deus, protegido 

por Ele da “cultura mundana” que abundaria na televisão – uma tecnologia diabólica que 

deveria ser absolutamente evitada por um crente. Maia, em contraste, visava “levar a 

evolução” para os provetaenses e “demonstrá-los” que a censura de Sales em relação às 

tecnologias midiáticas “era uma ignorância”. A partir da relação de conflito que se segue 

entre ambos após a instalação da antena na casa de Maia, busco delinear a trama de um 

“drama social” (Turner, 1996, 1974) em torno dos significados religiosos da tecnologia 

televisiva e das negociações normativas relativas à sua utilização. 

No capítulo 4, dando continuidade à investigação histórica realizada ao longo do 

capítulo 3, examino em maior profundidade a forma segundo a qual os líderes religiosos7 

da Assembléia de Deus de hoje concebem e se relacionam com a tecnologia televisiva, 

como avaliam e classificam seus diversos conteúdos, como discursam sobre o “uso 

adequado” da televisão por um crente. Ao invés de proibirem em absoluto o consumo da 

televisão por um crente, e a conceberem como uma tecnologia essencialmente maléfica, as 

autoridades religiosas de hoje da Assembléia de Deus parecem orientar esse consumo, e 

                                                 
7 Por “líderes religiosos”, me refiro aqui àqueles que são formalmente vinculados à hierarquia formal de Pastores e 
Presbíteros da Assembléia de Deus de Provetá, ou ainda, indivíduos considerados como autoridades religiosas.    
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conceber a televisão como uma tecnologia profundamente ambivalente, repleta de 

conteúdos benéficos e maléficos; um instrumento tecnológico através do qual tanto Deus 

quanto o Diabo seriam capazes de agir. Busco, nesse quadro, compreender como os 

provetaenses avaliam eticamente a prática de assistir à televisão, como classificam seus 

conteúdos, o que consideram como “edificante” para um crente e o que identificam como 

fontes potenciais de sua corrupção: sua exposição à imagens e narrativas diabólicas na tela.   

O capítulo 5 explora estas identificações da agência diabólica na tela, centrando-se 

em uma análise de recepção das telenovelas da Rede Globo e alguns outros gêneros 

ficcionais na televisão. Elegi as telenovelas para uma análise mais aprofundada por estas 

terem sido apontadas, praticamente de forma unânime por meus interlocutores, como 

evidentes artefatos de sedução diabólica, aquilo que haveria de mais nocivo a um crente na 

televisão. Discuto, desse modo, a relação entre a “ficção” e a agência diabólica a partir da 

identificação – quase sempre enraivecida, numa espécie de tom acusatório – das “novelas” 

como “mentiras”, e do Diabo como o “pai da mentira”. A mentira, nesse sentido, não seria 

simplesmente algo “falso”, “construído”, “inautêntico”, mas um construto que, como toda 

mentira, tem um autor e uma razão de ser no mundo real: orquestradas pelo Diabo, as 

novelas seduziriam seus telespectadores, neblinariam suas convicções fundamentais, 

convenceriam aqueles enredados por suas teias de que o errado pode ser certo, que o 

absurdo pode ser natural; almejariam, numa palavra, o status de verdade através de uma 

sofisticada arte de sedução.   

Por fim, no capítulo 6, realizarei uma análise de recepção do Jornal Nacional da 

Rede Globo. Partindo da profunda convicção dos provetaenses em torno da iminência do 

fim do mundo, meu objetivo será demonstrar como o noticiário televisivo, amplamente 
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autorizado pelas lideranças religiosas de Provetá como um programa louvável, visto que 

traria “informações” valiosas aos crentes relativas ao que estaria “acontecendo no mundo”, 

fora concebido por eles como um espaço através do qual Deus pode atravessar Suas 

mensagens entre os homens. Assim, investigarei neste capítulo como certos 

acontecimentos acessados através do telejornal foram interpretados como concretizações 

de profecias apocalípticas; como, para indivíduos particulares, a experiência de assistir a 

essas notícias fora investida de uma aura sagrada de revelação: momentos em que se 

sentiram tocados pelo Espírito Santo.  

 

2. Fundamentos Teóricos  

 

A produção acadêmica em torno do Pentecostalismo no Brasil é vastíssima, e têm 

crescido consideravelmente ao longo das duas últimas décadas.8 Pode-se sugerir que este 

crescimento está relacionado à crescente presença dos evangélicos no espaço público, à sua 

utilização prolífica da mídia eletrônica de massa (Birman & Lehmann 1999, Birman 2003; 

Fonseca 1997, 2003; Machado & Fernandes, 1998; Mariz 2003; Giumbelli 2003) e sua 

progressiva inserção no campo político brasileiro (Conrado 2001; Fernandes 1998; Freston 

1993, 1996; Novaes 2001, 2002).  

Nesse quadro, como sugeriu com pertinência Martijn Oosterbaan (2003), a relação 

entre Pentecostalismo e mídia de massa no Brasil têm sido referida em geral em termos de 

proselitismo. A maioria dos estudos nesse campo ainda tende a focalizar a relação entre os 

                                                 
8 Para citar apenas a produção de algumas dissertações de mestrado e teses de doutorado recentes: Almeida (1996), 
Barros (1995), Domingues (1995), Fonseca (1997), Freston (1993), Mafra (1999) e Mariano (1995).  Para uma 
exploração detalhada acerca das tipologias e classificações que vêm sendo utilizadas na produção de conhecimento em 
torno do Protestantismo brasileiro, ver Giumbelli (2001).   
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programas evangélicos no rádio e na televisão e os evangélicos que assistem a esses 

programas (Fonseca, 1997; Campos 1999). Como argumenta Oosterbaan (2003:55): “Isso 

se deve ao fato de que o ponto de partida da análise é muitas vezes saber o quanto os 

programas religiosos influenciam seus espectadores; quase nunca a análise começa com o 

espectador evangélico e sua relação com o rádio ou a televisão em geral e com algum 

programa específico em particular.” Analisando a relação dos Pentecostais da Assembléia 

de Deus e da Igreja Universal do Reino de Deus do morro do Cantagalo-Pavão-Pavãozinho 

(Rio de Janeiro) com as telenovelas da Rede Globo, Oosterbaan sugere que ao invés de 

perguntar apenas se e como os programas religiosos na televisão formam as pessoas, 

deveríamos também perguntar como a religião constrói certos dispositivos sensoriais e 

interpretativos que informam a prática e a experiência de assistir à televisão. 

Sem pretender realizar uma discussão exaustiva em torno da abundante literatura 

existente sobre Pentecostalismo, ou mesmo sobre Pentecostalismo e mídia de massa no 

Brasil, meu objetivo principal nesta dissertação será compreender como o Pentecostalismo 

– isto é, o Pentecostalismo que é vivido e praticado na vila de Provetá – informa um tipo 

particular de relação com a tecnologia televisiva por meio de suas doutrinas, suas técnicas 

disciplinares, seus regimes de sensibilidade e suas verdades fundamentais. O foco analítico 

que proponho aqui é, portanto, o espectador evangélico – sujeitos formados no interior 

deste campo de crenças e práticas doutrinárias Pentecostais – e sua relação com a 

tecnologia televisiva. Nesta seção, quero me deter brevemente nos fundamentos teóricos 

que informaram a formulação deste tipo de análise, a produção, a interpretação e a 

organização dos dados da pesquisa, e introduzir alguns dos conceitos que serão explorados 

ao longo da dissertação.  
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2.1   Religião, Mediação e Remediação   

  

Um caminho fecundo para a analisar a relação entre mídia moderna de massa e 

religião em nossos tempos parece ser encontrado na perspectiva de Hent de Vries (2001), 

segundo a qual “mídia”, longe de pertencer a um campo ontologicamente distinto da 

“religião”, seria uma dimensão intrínseca dela. Uma vez que “religião” se refere a uma 

dimensão transcendental situada além da esfera da vivência ordinária dos sujeitos 

religiosos, a religião poderia ser concebida como uma prática de mediação entre os 

sujeitos religiosos e a esfera transcendental9 (Meyer 2005, 2006a,b,c; Stolow 2005). 

Concebe-se, assim, que a religião lida fundamentalmente com esse espaço de mediação 

entre a realidade transcendental e os sujeitos religiosos – uma distância cujo 

atravessamento depende de certas formas mediadoras (símbolos, objetos, textos, imagens, 

filmes, sons, cheiros, sabores, substâncias alucinógenas: “mídias”, compreendidas nesse 

sentido mais amplo) e práticas autorizadas de mediação (batismos, iniciações, casamentos, 

sepultamentos: “rituais”, compreendidos nesse sentido mais amplo), que organizam o 

acesso à realidade transcendental e possibilitam a experiência de sua presença imediata. 

Destarte “mídia”, compreendida como tais formas mediadoras entre os sujeitos religiosos e 

                                                 
9 Devo sinalizar que as aspas aqui utilizadas sobre o termo “religião” não são arbitrárias. Estou ciente do caráter 
problemático de uma definição universalista em torno da religião, e concordo com o argumento de Talal Asad de que a 
“religião” é, em grande medida, uma “categoria antropológica” (Asad, 2002). Certamente, para algumas tradições 
religiosas o termo “transcendental” talvez não seja o mais apropriado para designar o campo do “sagrado”, do 
“espiritual”, ou do “invisível”. Entretanto, penso que, ao menos no que tange a tradição cristã, esta concepção da religião 
como uma prática de mediação entre os sujeitos religiosos e a esfera do transcendental é um sensato ponto de partida para 
a análise da imbricação entre religião e mídia. Não obstante, embora tenha me apropriado de tal perspectiva no âmbito de 
minha análise da relação entre religião e mídia, ela certamente não esgota outras dimensões do “religioso” exploradas ao 
longo desta dissertação – isto é, a religião como expressão e veículo de construção da coletividade (à perspectiva 
durkheimiana), como um sistema simbólico que formula e naturaliza um sentido ontológico do mundo e da vida do 
homem no mundo (à perspectiva geertziana), ou ainda, a religião como um campo de relações de poder no interior do 
qual certos regimes de verdade e formas de subjetividade são produzidas (à perspectiva foucaultiana).  
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a realidade transcendental, seria “uma condição inalienável da qual depende toda tentativa 

de acessar e render presente o divino” (minha tradução; 10  Meyer 2006b:435).  

 Tal perspectiva da religião como uma prática de mediação oferece um interessante 

ponto de partida para a análise da crescente imbricação entre organizações religiosas e a 

mídia moderna de massa em nossos tempos. À medida que igrejas compram espaços cada 

vez maiores no rádio, na televisão e na Internet, somos invadidos pela sensação de 

vivermos numa era singular na qual a crescente acessibilidade às tecnologias midiáticas 

provocara uma inédita interpenetração entre mídia e religião. No entanto, uma vez que se 

concebe mídia e religião como sendo co-constitutivas, a presença da mídia moderna de 

massa no campo de práticas e experiências religiosas contemporâneas não constituiria um 

fenômeno absolutamente original, mas simplesmente uma forma historicamente nova de 

mediação religiosa através das tecnologias midiáticas. Tal compreensão da religião como 

mediação, como sugere Meyer, “allows for a critical exploration of how media, as 

technologies, produce the divine in particular ways, involving distinct senses in generating 

religious experiences, as well as how these technologies are embedded religiously and 

authorized as able to instigate authentic experiences.” (grifos meus; Meyer 2006b:437).  

 Precisamente tal processo de autorização das tecnologias midiáticas enquanto 

meios adequados e capazes de realizar essa mediação com o transcendental – viabilizando, 

através delas, a presença imediata dessa realidade transcendental para os sujeitos religiosos 

– é o que a noção de remediação religiosa alude. Empregado por Birgit Meyer (2005) em 

sua análise da interface entre filme e Pentecostalismo em Gana, o conceito refere-se a 

processos de adoção de novas tecnologias midiáticas por parte de tradições religiosas 

                                                 
10 “An inalienable condition on which any attempt to access and render present the divine ultimately depends.” 
(2006b:435).  
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estabelecidas. “In order to function in religious mediation practices”, Meyer argumenta, 

“such a new technology needs to be authorized as a suitable means to merge with what it 

sets out to mediate, thereby transforming a mediated representation into an immediate 

presence.” (2006b:437). Tais processos de adoção de novas tecnologias no contexto de 

tradições religiosas estabelecidas não seriam, nesse sentido, processos arbitrários de 

absorção irrestrita, mas seriam modelados e governados por práticas de mediação 

estabelecidas (Meyer, 2005: 161).  

As perspectivas da religião como mediação e da remediação religiosa tocam 

centralmente o problema essencial desta dissertação: compreender como as práticas 

Pentecostais de mediação com o transcendental informam um tipo particular de relação 

com a tecnologia televisiva, e como esta, sendo apropriada religiosamente, participa da 

construção de crenças, experiências e imaginários religiosos. Não obstante, devo sublinhar 

que enquanto muitos pesquisadores têm devotado sua atenção às formas segundo as quais 

as organizações religiosas de hoje vêm utilizando as tecnologias midiáticas como mídias 

religiosas – programas evangélicos no rádio ou na televisão, “ciberespaços” religiosos, 

rituais espetaculares transmitidos através de espaços midiáticos –, meu objetivo nesta 

dissertação é investigar como conteúdos midiáticos “seculares” na televisão – programas 

televisivos que não são produzidos nem organizados por instituições religiosas, e cuja 

produção não é direcionada para um público “religioso” em particular – adquiriram uma 

substância religiosa através do olhar de meus interlocutores, de suas experiências de 

assistir a esses programas. Desse modo, o conceito de remediação religiosa que 

empregarei aqui se referirá a como a experiência de assistir à televisão interage com 

práticas Pentecostais de mediação com o transcendental centradas na Bíblia; como a 
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tecnologia televisiva, concebida como um veículo da agência de Deus e do Diabo, fora 

investida de um profundo significado religioso, mediando a relação dos provetaenses com 

a realidade transcendental. 

 

2.2   Formas Sensacionais e Estética Religiosa  

  

Em sua aula inaugural na Vrije Universiteit Amsterdam, referindo-se ao trabalho de 

Marett (1909) que caracteriza a experiência religiosa “inefável” do transcendental através 

dos sentimentos de “espanto” (“awe”), “maravilhamento” (“wonder”) e etc., Birgit Meyer 

(2006a) introduz o conceito de “formas sensacionais” (“sensational forms”) enquanto os 

meios socialmente autorizados que induzem um sentido do “limite” nos sujeitos religiosos. 

Precisamente tal sentido do “limite”, do experimentar a “representação impossível” do 

sublime que de fato possibilitaria – e em certo sentido, produziria – a experiência do 

transcendental. Essas experiências sensíveis do “sublime”, viabilizadas pela mediação de 

formas sensacionais, gerariam nos sujeitos religiosos objetificações do transcendental, 

asseverando-lhes seu poder e sua realidade.  

Formas sensacionais, nesse sentido, seriam “os modos relativamente fixos e 

autorizados de invocar e de organizar o acesso ao transcendental, por meio dos quais são 

criados e sustentados os vínculos entre os praticantes religiosos no contexto de 

organizações religiosas particulares” (minha traducao; Meyer, 2006a: 8). A noção de forma 

sensacional seria, assim, relativa tanto aos rituais coletivos quanto aos objetos materiais 

mediante os quais o acesso ao transcendental, bem como sua experiência sensível, seriam 

organizados.   
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O foco da autora nas sensações religiosas se deve a uma compreensão de que a 

estética constitui uma dimensão fundamental das experiências religiosas. Concordando 

com Christopher Pinney (2004, 2006) e Jojada Verrips (2006), Meyer sugere relacionar o 

conceito de “estética” à noção aristotélica de aisthesis, que corresponderia àquilo que 

organizaria “nossa experiência sensorial total do mundo e nosso conhecimento sensível 

dele” (minha tradução;11 Verrips em Meyer, 2006a: 18). O conceito de “estética 

religiosa”, nesse quadro, se referiria aos “regimes de sensibilidade” que seriam criados no 

quadro de tradições religiosas específicas, através de suas técnicas e disciplinas corporais 

características; “gramáticas do sentir” que induziriam os sujeitos religiosos a 

experimentarem sensações particulares a partir do regime de verdade religioso que, por sua 

vez, seria objetificado a partir do que é sentido.12 Ambos conceitos de formas sensacionais 

e estética religiosa apontam, desse modo, para a natureza mediada das experiências 

religiosas: através de formas sensacionais e gramáticas particulares do sentir, a experiência 

da presença imediata do transcendental seria possibilitada aos sujeitos religiosos.   

 No contexto provetaense, a forma sensacional elementar através do qual o 

transcendental é mediado seria, segundo penso, a Bíblia – a Palavra, como meus 

interlocutores costumavam se referir a ela. Ainda que ouvir, cantar ou tocar músicas 

evangélicas, orar tanto individual quanto coletivamente, fossem práticas seguramente 

                                                 
11 “Our total sensory experience of the world and our sensitive knowledge of it.” (Verrips in Meyer 2006a: 18) 
12 Guardadas as devidas diferenças – fundamentais, aliás –, parecemos encontrar aqui uma perspectiva análoga àquela 
utilizada por Geertz em sua definição da religião: “um sistema de símbolos que atua para estabelecer poderosas, 
penetrantes e duradouras disposições e motivações nos homens, através da formulação de conceitos de uma ordem da 
existência em geral e vestindo essas concepções com tal aura de fatualidade que as disposições e motivações parecem 
singularmente realistas” (grifos meus; Geertz, 1989: 104). O paradigma teórico de Meyer se distancia do paradigma 
interpretativo da religião de Geertz por este último tender a negligenciar as experiências corporais a favor de uma análise 
“textual” de sistemas simbólicos. Assim, a concepção do símbolo como um “veículo de significado” que se apresenta 
numa relação arbitrária com seu referente, “fails to grasp the possible blurring of a representation with what it represents” 
(Meyer, 2006a: 18), isto é, os contextos nos quais imagens ou representações religiosas adquirem o status de presenças 
imediatas para os sujeitos religiosos. “Such approaches fail to appreciate religious objects as constitutive elements of the 
religious life worlds of their beholders, and hence as key to the possibility of ‘authentic’ experience.” (idem: 19).    
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relevantes de mediação religiosa (entre outras), a “meditação na Palavra” parecia ser a 

força fundamental subjacente à formação dos sujeitos religiosos em Provetá. Desde sua 

mais tenra infância (geralmente a partir dos três anos de idade, muito antes de ingressarem 

no “ensino secular” do colégio), a grande maioria dos provetaenses são iniciados na 

“Escola Dominical”, onde são introduzidos ao conhecimento bíblico através de materiais 

didáticos produzidos pela Igreja e divididos segundo seus diversos grupos. Nos cultos, os 

Pastores provetaenses elaboram seus sermões através de explorações detalhadas de 

passagens bíblicas; sujeitos religiosos assumem o púlpito e, através da dramatização de 

versos bíblicos escolhidos cuidadosamente antes do culto, instigam em seus irmãos a 

eclosão de “Aleluias!” e de “falar em línguas”, manifestações da presença do Espírito 

Santo em seus corpos. A Palavra de Deus era-lhes, assim, uma objetificação da essência da 

realidade, o lócus exclusivo da verdade e da autêntica sabedoria, o meio através do qual 

Deus escolheu revelar-se aos homens; numa palavra, o verdadeiro caminho a Ele.13  

 Dito isto, uma categoria local de fundamental importância para esta dissertação é 

aquilo que meus interlocutores definiram como “ser estruturado na Palavra”. Sempre que 

se referiam aos perigos da prática de assistir à televisão, estes sempre se assegurariam de 

lembrar que, para aqueles que eram “estruturados na Palavra”, tais ameaças eram 

inofensivas; as maiores vítimas potenciais da sedução diabólica seriam principalmente as 

crianças e outros que se encontram “inestruturados”, e logo propensos às tentações 

demoníacas. Ser “estruturado na Palavra” significava possuir um profundo conhecimento 

da Bíblia, uma formação adquirida a longo prazo, através de um estendido processo de 

“meditação na Palavra”. Tal conhecimento, contudo, não seria exclusivamente referido a 

                                                 
13 Para uma análise mais aprofundada em torno das práticas Pentecostais de mediação centradas na Bíblia e do processo 
de formação dos sujeitos religiosos em Provetá, ver o capítulo 2 desta dissertação.  



 33

uma realidade transcendental apartada da concretude da vida cotidiana; ao contrário, ser 

“estruturado na Palavra” parecia implicar a possessão de uma sabedoria profundamente 

enraizada no sujeito: um encontro definitivo com a Verdade que seria dificilmente afetado 

por quaisquer experiências futuras, uma estruturação definitiva do eu do indivíduo, que 

permanentemente orientaria seus pensamentos e ações cotidianas. Posto em termos 

teóricos, tal “estruturação” dos sujeitos através da Palavra parece lembrar eloqüentemente 

o entendimento do habitus de Pierre Bourdieu – um sistema de disposições profundamente 

interiorizadas, adquiridas por meio de um longo processo de aprendizado, informando a 

prática do sujeito (Bourdieu, 1977) – e o conceito de estética religiosa proposto por Meyer.  

 Nesse quadro, o que a noção de estética religiosa sugere é uma dialética entre o 

sentir e o crer, percepção e verdade. Meu argumento, portanto, é o de que os provetaenses 

experimentam a prática de assistir à televisão através de uma estética Pentecostal 

(fundamentalmente edificada através da forma sensacional da Bíblia), na qual aquilo que é 

visto é sentido através de uma concepção Pentecostal de realidade, e na qual tais sensações 

corpóreas asseveram a veracidade de tal concepção.  

 

2.3   Verdade e Poder 

 

A relação entre verdade e poder vêm sendo largamente explorada na teoria pós-

moderna, tendo em Michel Foucault um de seus fundamentais predecessores. “O 

importante,” sugere o autor, “é que a verdade não existe fora do poder ou sem poder. [...] A 

verdade é deste mundo; ela é produzida nele graças a múltiplas coerções e nele produz 

efeitos regulamentados de poder. Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua “política 
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geral” de verdade: isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz funcionar como 

verdadeiros; os mecanismos e as instâncias que permitem distinguir os enunciados 

verdadeiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e os 

procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto daqueles que 

têm o encargo de dizer o que funciona como verdadeiro.” (Foucault, 1985: 20). O apelo do 

autor não seria, nesse quadro, argumentar a favor de uma definição essencialista do poder, 

um poder que poderia ser definido como uma substância trans-histórica; ao contrário, seu 

caráter conceitual é histórico e relacional, visto que o “poder” é compreendido como uma 

rede articulada de relações de força historicamente construídas que, não sendo 

essencialmente fundamentadas a partir de metralhadoras, exércitos e estruturas militares, o 

são a partir de um “regime de verdade”; um poder que não possui um “sujeito”, mas que se 

exerce através regimes de conhecimento historicamente constituídos.     

Visto que a “religião” lida fundamentalmente com o desenhar das fronteiras entre 

verdade e falsidade, com a autorização de certos discursos e símbolos como “verdadeiros” 

enquanto nega tal status a outros discursos e símbolos, a religião é inevitavelmente um 

campo de relações de poder.14 Nesta dissertação, me deterei em como o processo histórico 

de inserção da tecnologia televisiva na vila de Provetá é atravessado por relações de poder 

entre líderes religiosos, sujeitos religiosos e ainda sujeitos “não religiosos”15 que, a partir 

de seus discursos e suas performances no espaço público provetaense, passaram a 

protagonizar um “drama social” (Turner, 1996) em torno do significado da televisão e da 

                                                 
14 “As we saw”, argumenta Birgit Meyer, “religious aesthetics deploy, affirm and sustain particular sensory perceptions, 
experiences and thoughts, even granting them the status of truth at the expense of other experiences and thoughts. If 
closing off other possibilities that may not even have been conceived, and vesting particular sensory perceptions, 
experiences and thoughts with truth is what power achieves, then religion is power pur sang.” (2006a: 26). Para 
perspectivas análogas, ver Talal Asad (2002) e André Droogers (2006). 
15 No contexto dessa dissertação, por “sujeitos não religiosos” (uma categoria sem dúvida deficiente e problemática, já 
que dificilmente poderia ser equacionada ao pertencimento formal ou não à Assembléia de Deus) refiro-me àqueles que 
se auto-definem dessa maneira.   
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normatização religiosa relativa ao seu consumo; como os discursos acerca da televisão e as 

experiências de assistir a ela foram estruturados a partir do poder de práticas religiosas de 

mediação – promovendo a constituição de uma estética religiosa que nasce de, enquanto 

simultaneamente fortifica, regimes de verdade particulares.  

3. Metodologia 

  

Desde Agosto de 2004, quando iniciei minha experiência de pesquisa em Provetá, 

realizei no total sete viagens a campo. Embora esta dissertação seja sem dúvida o produto 

de todas estas estadias em Provetá, que progressivamente me introduziram às dinâmicas 

sociais da vila e ao convívio com seus moradores, o trabalho de campo que realizei de 

Janeiro a Março de 2007 deu origem a grande parte dos dados aqui explorados. Beneficiei-

me ainda de dados provenientes de minha Monografia de Graduação (Bakker, 2006), da 

Monografia de Vicente Cretton (2007) e dos artigos produzidos por Patrícia Birman 

(2006a, 2006b, 2008), bem como das discussões e do intercâmbio de informações que 

nosso grupo de pesquisa vêm realizando ao longo destes anos. Como já havia estado em 

Provetá diversas vezes na companhia dos pesquisadores que compõem nosso grupo de 

pesquisa, me identifiquei e fui claramente identificado pelos provetaenses como um 

pesquisador universitário.16 Em muitas de nossas visitas aos cultos, fomos publicamente 

                                                 
16 Lembro-me perfeitamente dos olhares hostis que recebi de muitos provetaenses quando eu, meus colegas e minha 
orientadora Patrícia Birman caminhamos pela primeira vez pelas ruas de Provetá. Aquele que inaugura seus primeiros 
passos na vila, recebendo esses olhares de estranhamento que exclamam um reconhecimento de que “alguém de fora” 
está por ali, é facilmente invadido pela sensação de não ser bem vindo no local. Entretanto, após contínuos vais e vens de 
2004 a 2007, passei a conhecer cada vez mais os moradores da vila, que passaram a me cumprimentar nas ruas e me 
reconhecer como “aquele rapaz daquele grupo da UERJ que faz uma pesquisa aqui”. Quanto aos propósitos de minha 
pesquisa, esses não pareciam ser tão claros aos provetaenses. Muitas pesquisas relacionadas à Biologia e à Oceanografia 
já foram realizadas na Ilha, visto que ali há vários parques nacionais de preservação ambiental; mas uma pesquisa cujo 
objeto eram pessoas, ou mais precisamente, eles próprios, parecia uma idéia no mínimo nebulosa a muitos de meus 
interlocutores. 
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apresentados pelos Pastores como visitantes que estavam realizando uma pesquisa na 

comunidade. 

Os dados presentes nesta dissertação foram originados a partir de três métodos 

qualitativos: a) observação participante; b) entrevistas semi-estruturadas e informais; e c) 

análise de imagens e discursos midiáticos. A seguir, apresentarei os principais 

interlocutores dessa pesquisa e discutirei em detalhe a aplicação de tais métodos 

qualitativos durante o trabalho de campo.  

 

3.1   Interlocutores 

 

Ao longo de minhas estadias em Provetá, me relacionei com indivíduos de 

diferentes idades, gêneros e posições sociais na comunidade. Um grupo, entretanto, fora 

fundamental para o desenvolvimento de minha pesquisa: a família de Manoelzinho. 

 Manoelzinho fora o primeiro morador de Provetá que conhecemos. Ainda no barco, 

este já certificava-se de garantir-nos que “qualquer coisa é só dizer que vocês estão com o 

Manoelzinho tá gente?”, e que “qualquer problema é só me procurar”. À ocasião da 

primeira visita de Helena Guilayn e Angélica Ferrarez a Provetá, Manoelzinho fez questão 

de abrigá-las em sua própria casa. Em nossas visitas ulteriores, ele intermediaria o aluguel 

da casa de seu cunhado, Seu Zé Pimenta, onde nos estabelecemos sucessivamente. Toda 

vez que visitávamos sua casa, éramos recebidos com o típico “café da tarde” provetaense: 

preparava-se a mesa, comprava-se o pão fresco na padaria, destinavam-nos a cadeira mais 

confortável, o café mais fresco, o pão mais morno. Desenvolvemos, desse modo, uma 

estreita relação desde nossa primeira visita à vila.  
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 Manoelzinho é casado com Magna, com quem tem cinco filhos: a mais velha 

Marcela, de 26 anos; Manoela, de 24 anos; Magnum, de 22 anos; Mayara, de 20 anos e 

Maitê, de 17 anos. Manoelzinho é primo materno do atual Pastor Presidente da Assembléia 

de Deus de Provetá, Eliseu Martins, filho do ex-Pastor Presidente da Assembléia, o 

falecido “Pastor Sales”, e neto de Dioclécio e Helena Neves, os missionários que 

trouxeram a Assembléia de Deus para Provetá. Sua irmã Marilene, casada com o Pastor 

Osmar, é muito conhecida na vila por seus fortes dons espirituais, suas diversas visões, 

curas e profecias mediadas pelo Espírito Santo. Manoelzinho, que há pouco era um 

Presbítero da Assembléia de Deus de Provetá, tornou-se Pastor. É “proeiro” (cargo mais 

alto da hierarquia da pesca), ex-presidente da Associação de Moradores de Provetá e 

candidatou-se a vereador nas eleições de 2004, obtendo amplo apoio dos provetaenses. 

Dadas as suas posições eminentes no campo político, nas relações de parentesco, 

nas hierarquias da Assembléia de Deus e da pesca em Provetá, Manoelzinho parece 

articular em sua posição de classe (Bourdieu, 1989) um poderoso capital simbólico.17 

Como já havia indicado na seção 1 desta Introdução, estabeleci uma distinção analítica 

entre duas categorias de informantes: líderes religiosos e sujeitos religiosos. Dada minha 

suposição de que os líderes religiosos são figuras investidas de maior autoridade para 

discursar sobre a televisão – sendo, desse modo, figuras relevantes na construção de 

perspectivas compartilhadas sobre ela –, durante minha investigação eu estive 

particularmente interessado em compreender como esses indivíduos se relacionavam com 

                                                 
17 No sistema teórico desenhado pelos conceitos de “posição de classe” e “capital simbólico” (Bourdieu, 1989), Pierre 
Bourdieu sugere que, numa dada estrutura social, os indivíduos que a compõem estariam estruturados hierarquicamente 
em posições de classe relativas à sua maior ou menor acumulação de “capitais”, cada qual relacionado a “campos” 
diferenciados e relativamente autônomos de relações sociais (“capital religioso”, “capital social”, “capital político”, 
“capital intelectual”, “capital econômico”, etc.). “Geralmente chamado prestígio, reputação, fama, status, etc.”, define 
Bourdieu: “o capital simbólico é a forma percebida e reconhecida como legítima das diferentes classes de capital” (1989: 
134-5). O “capital simbólico” do sujeito, nesse sentido, refletiria sua “posição de classe” nessa ordem social: seria a 
forma condensada, simbolicamente apreendida, da acumulação destes diversos capitais.     
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essa tecnologia. Como se demonstrará adiante nessa dissertação, as várias gerações da 

família de Manoelzinho ocupam um posicionamento central no processo histórico e social 

de inserção da televisão na vila, visto que muitos de seus membros, lideranças religiosas de 

destaque da Assembléia de Deus de Provetá, foram convocados a partir de vários contextos 

a estabelecerem um posicionamento em relação a ela: definirem-na enquanto objeto, 

discursarem sobre seus benefícios e malefícios, estimularem, proibirem ou regularem seu 

consumo. Assim, procurei explorar em profundidade como membros dessas diferentes 

gerações da família de Manoelzinho se relacionavam com a tecnologia televisiva.  

 

3.2   Observação Participante 

 

 A observação participante foi seguramente um método capital de minha pesquisa. 

Agora que me ponho a escrever sobre ela, torna-se mesmo difícil definir os momentos em 

que estava ou não fazendo “observação participante”, já que nos detalhes mais 

negligenciáveis da vida diária ou nos contextos mais ritualizados dos cultos, emergiram 

muitas informações valiosas e insights fundamentais. Estivesse eu a caminho da padaria 

para comprar pão pela manhã ou participando de um culto dominical lotado, encontrava-

me sempre em um constante aprendizado acerca das dinâmicas sociais e culturais da vila. 

Retornando à casa, buscava reconstituir, da forma mais acurada possível, os contextos, os 

cenários e os diálogos que havia presenciado em meu diário de campo. Estas anotações 

proveram grande parte dos dados presentes nesta dissertação. 

 Desde minha primeira ida a Provetá, minha observação participante se desenvolveu 

ao longo de dois eixos complementares: a) participação nos cultos e nos eventos gerais de 
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interesse público da comunidade, como casamentos, batizados, festas da Igreja, etc.; e b) 

participação nos contextos gerais da vida cotidiana na vila, como as conversas ao pé da 

amendoeira nos fins de tarde, as noites de sociabilidade pós-culto na praça da Igreja, as 

rodas de conversa nos bancos da praça ou na beira da praia. Ambas dimensões interagiram 

bastante durante minha investigação, já que o comparecimento aos cultos fora 

progressivamente me introduzindo à cosmologia e categorias Pentecostais fundamentais, e 

tal conhecimento possibilitara uma melhor compreensão dos dados originados em 

contextos informais. Ademais, a observação participante manteve ao longo da pesquisa 

uma estreita relação com as entrevistas semi-estruturadas, já que meus questionários foram 

se reformulando à medida que passei a identificar certas perspectivas amplamente 

compartilhadas pelos provetaenses em torno da televisão.   

 

3.3   Entrevistas Semi-Estruturadas 

 

 Uma vez que um dos objetivos principais da pesquisa era fazer emergir discursos 

sobre a televisão, as entrevistas semi-estruturadas foram uma preciosa fonte de dados. No 

total, conduzi 28 entrevistas em profundidade, a maioria delas tendo uma duração superior 

a uma hora. Além destas entrevistas conduzidas por mim, pude acessar e explorar 

entrevistas e descrições etnográficas produzidas pelos outros membros da equipe de 

pesquisa da qual participei. Embora não as tenha utilizado exaustivamente nesta 

dissertação, muitas das informações presentes nestas entrevistas e descrições foram 

essenciais para a formulação de certos problemas e para a compreensão de certas 

dinâmicas sociológicas da vila.    
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 Seguindo uma distinção entre duas categorias de informantes, isto é, líderes e 

sujeitos religiosos, decidi por começar minhas entrevistas entre os primeiros, baseando tal 

decisão na hipótese de que tais indivíduos seriam mais propensos a elaborarem discursos 

mais formalizados acerca da televisão. Tais entrevistas foram efetivamente iluminadoras, 

fornecendo-me um desenho primário de certas formas padronizadas de discursar acerca da 

tecnologia televisiva: os argumentos principais, as metáforas e citações bíblicas utilizadas 

por eles em suas respostas. Após conduzir 8 entrevistas individuais com líderes religiosos 

(3 Pastores, 3 Presbíteros, 1 Diácono e 1 Obreiro), entrevistei 20 sujeitos religiosos de 

diferentes gêneros e idades. Decidi não seguir um questionário de forma estritamente 

estruturada, permitindo um espaço para dinâmicas contextuais das entrevistas, por vezes 

fazendo perguntas não contempladas em minha lista e conduzindo a discussão para 

direções não planejadas. Tal método provou ser frutífero; à medida que passei a dirigir aos 

entrevistados questões não contempladas previamente no questionário, estes falariam de 

aspectos até então negligenciados e no entanto fundamentais para minha pesquisa.18  

 

3.4   Análise de Imagens e Discursos Midiáticos 

 

 Dado meu ponto de partida teórico no qual concebe-se a “religião” como uma 

prática de mediação, por “mídia” me refiro aqui tanto aos conteúdos televisivos quanto às 

                                                 
18 Esse parece ter sido o caso especialmente no que se refere às identificações da agência divina através da televisão. Em 
minhas primeiras entrevistas, estava muito mais interessado em compreender as dinâmicas de identificação da agência 
diabólica do que da divina na televisão, tomando como certa a suposição que essa última seria unanimemente identificada 
nos programas evangélicos. Para minha surpresa, quando passei a perguntá-los diretamente sobre a agência de Deus 
através da tela, passei a ouvir diversas referências ao telejornal como um poderoso instrumento de Deus para transmitir 
Suas mensagens aos homens.   
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“mídias religiosas”.19 Desse modo, supondo que a recepção de conteúdos televisivos 

estaria embebida em certas disposições construídas a longo prazo através de práticas 

Pentecostais de mediação, realizei uma análise relacionada de ambas categorias de mídia. 

No que se refere à primeira, busquei examinar a dimensão discursiva das imagens e dos 

estilos narrativos dos programas cuja recepção elegi investigar. Tal análise fora, contudo, 

fundamentada a partir do contexto etnográfico da recepção, no qual o olhar dos 

telespectadores era informado por uma estética Pentecostal. Na metodologia que me 

propus seguir, portanto, o imperativo seria não permanecer cativo de uma análise 

exclusivamente semiológica, na qual as imagens e discursos midiáticos trariam consigo 

uma mensagem estrutural universalmente comunicável, nem cativo do contexto 

etnográfico, como se as interpretações dos provetaenses – sem dúvida, idiossincráticas – 

não mantivessem qualquer relação com o conteúdo mesmo dos programas que assistiam. 

Analisando o posicionamento moral e os discursos dos provetaenses em relação a certas 

imagens e estilos narrativos na televisão, bem como as sensações físicas e experiências 

religiosas vividas por eles a partir dessas mesmas imagens e narrativas, busquei conciliar 

uma investigação recíproca entre as dimensões discursivas dos conteúdos televisivos e o 

contexto etnográfico que informa sua recepção.  

 
 
 
 
 
 
 
                                                 
19 Por “mídia religiosa” me refiro à Bíblia, aos livros didáticos produzidos e cujo acesso é organizado pela Assembléia de 
Deus, às apostilas dadas àqueles que realizam cursos para se tornarem Presbíteros e Pastores, às revistas evangélicas 
como Ultimato, Eclésia, e etc. Esse material foi entregue a mim pelos pastores da Assembléia de Deus de Provetá. 
Agradeço-os aqui por sua gentileza.   
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